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Atualmente, a América Latina está passando por mudanças políticas sem 
precedentes. Este fenômeno é caracterizado pelas recentes vitórias eleito-
rais de candidatos de centro-esquerda no México, em 2018; na Argentina, 

em 2019; no Peru, Honduras e Chile, em 2021; e no Brasil e na Colômbia, em 
2022, e pela consolidação do poder por regimes populistas autoritários na  
Venezuela e Nicarágua.1 Também testemunhou o aparecimento de regimes popu-
listas não esquerdistas, exemplificados pelo regime de Nayib Bukele em El  
Salvador, que estão menos inclinados a cooperar com os princípios dos EUA em 
matéria de democracia e direitos humanos.2 Por outro lado, os regimes eleitos para 
o poder na Argentina, Equador e Paraguai em 2023 adotaram uma orientação 
fortemente pró-EUA, rejeitando parcerias políticas com a República Popular da 
China (RPC) e outros atores extra hemisféricos, e procuraram a ajuda dos EUA 
para enfrentar os graves desafios econômicos, de segurança e outros. Tanto no Chile 
como no Peru, os regimes com orientações políticas de centro-esquerda têm-se 
revelado fortes aliados dos EUA na região, embora enfrentem sérios desafios polí-
ticos e socioeconômicos internos.

Coincidindo com a mudança política da América Latina está o envolvimento 
contínuo da RPC e suas entidades corporativas na região. Este compromisso en-
globa um crescente componente política, exemplificada não só pela Iniciativa 
Cinturão e Rota (ICR) da China, mas mais recentemente pela sua Iniciativa de 
Desenvolvimento Global (GDI) e pela Iniciativa de Segurança Global (GSI), que 
ampliaram o âmbito do envolvimento da RPC na região.3 Além disso, a RPC 
promoveu laços mais estreitos com a América Latina por meio de iniciativas como 
o fórum China-CELAC (Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribe-
nhos) e os seus atuais grupos de trabalho.4 O reconhecimento diplomático da 
RPC pela Nicarágua e Honduras e a rápida expansão da infraestrutura e de outros 
projetos da RPC com estes países, bem como os compromissos militares em curso, 
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como a entrega de milhares de coletes e capacetes à prova de bala ao Panamá e à 
Costa Rica, realçam como o envolvimento da RPC na região vai além da coopera-
ção militar.5 Um número recorde de líderes latino-americanos viajou para a RPC 
em 2023, com a perspectiva de viagens do presidente da RPC, Xi Jinping, à região 
em 2024. Ao mesmo tempo, as dificuldades econômicas na RPC limitaram o nú-
mero de novos empréstimos e projetos de investimento importantes para a região.

Autoridades do governo dos EUA e acadêmicos emitiram alertas sobre a rela-
ção negativa entre o envolvimento da RPC e governos autoritários e esquerdistas 
na região latino-americana.6 Reciprocamente, a erosão da influência dos EUA 
devido às mudanças políticas na região, juntamente com a escalada das tensões 
entre os EUA e a China e a possibilidade de um conflito decorrente de uma inva-
são de Taiwan pela RPC, aumentaram coletivamente as preocupações com o 
avanço da China, em especial no estrangeiro próximo dos EUA.7

Embora a RPC e as suas entidades corporativas se envolvam com governos de 
todo o espectro político em várias regiões, os líderes chineses afirmam que os seus 
progressos não têm por objetivo minar os EUA.8 Embora a China geralmente se 
abstenha de formar blocos politicamente aliados ou de apoiar ativamente a derru-
bada de governos não cooperantes, a literatura existente sugere a presença de uma 
relação recíproca em que as mudanças políticas em direção a governos populistas 
de esquerda e autoritários beneficiam a RPC, enquanto o envolvimento da RPC 
apoia e reforça essas mudanças.9

Este estudo analisa a relação entre o tipo de regime no cenário político em 
mutação da América Latina e a posição da RPC na região, com base nos registros 
históricos das relações políticas, comerciais e de investimento, nos projetos de in-
fraestrutura e nos acordos de segurança das últimas duas décadas. As conclusões 
indicam que a RPC se envolve de forma distinta e frequentemente abrangente 
com governos ideologicamente simpáticos. No entanto, isso não implica necessa-
riamente um maior volume de investimento ou de comércio da RPC. O estudo 
revela evidências que sugerem que essa relação proporciona benefícios pessoais, 
assistência técnica e vantagens econômicas que contribuem para a consolidação 
do poder dentro de regimes não democráticos. No entanto, os dados não estabe-
lecem definitivamente a RPC como o principal fator subjacente ao seu sucesso. 
Por outro lado, para a RPC, esta pesquisa sugere que sua associação com governos 
autoritários populistas e de esquerda produz vantagens estratégicas, oportunida-
des para expandir mercados em tecnologias militares e digitais, e se mostra comer-
cialmente lucrativa para suas empresas, apesar de ser acompanhada por perigos 
políticos e contratuais.
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Metodologia

Este estudo qualitativo incorpora seletivamente dados quantitativos sobre co-
mércio, investimento e outros aspectos da interação da RPC com a região. Dado 
o extenso escopo e a multidimensionalidade do relacionamento abordado dentro 
de um espaço limitado, este trabalho é necessariamente de natureza preliminar. 
Além disso, a disponibilidade de dados impõe muitas limitações a este estudo. 
Embora existam dados credíveis, contudo imperfeitos, sobre comércio, investi-
mento e projetos de infraestrutura que abrangem a onda inicial de governos po-
pulistas de esquerda da região em meados da década de 2000, a análise da mudança 
política mais recente, que provavelmente começou em 2018 com a posse de An-
drés Manuel López Obrador (AMLO) no México, seguido pela volta de um go-
verno peronista de esquerda na Argentina em dezembro de 2019, e expandido em 
2021 com vitórias da esquerda nas eleições presidenciais no Peru, Honduras e 
Chile, bem como em 2022 com o triunfo dos candidatos presidenciais de esquerda 
na Colômbia e no Brasil, é limitado devido à escassez de dados. A maioria dos 
dados de séries cronológicas termina em 2021, o que dificulta a análise dos últi-
mos desenvolvimentos.

Para complicar a análise, os acordos entre a RPC e governos populistas autori-
tários muitas vezes carecem de transparência, particularmente no que diz respeito 
aos detalhes dos contratos e outros acordos envolvidos.10 Consequentemente, esta 
análise baseia-se nos limitados dados publicamente disponíveis encontrados em 
artigos sobre tais transações.

Além disso, o envolvimento da RPC com o mais recente grupo de governos 
autoritários de esquerda e populistas coincide com os desafios colocados pela CO-
VID-19 e com os efeitos inflacionistas resultantes da invasão da Ucrânia pela 
Rússia. Estes fatores distorceram o envolvimento econômico e a contratação pú-
blica em todo o espectro político dos governos.11 Por conseguinte, este estudo 
coloca uma ênfase especial na análise das diferenças de desempenho relativo na 
região, comparando especificamente os governos populistas autoritários, de es-
querda e outros nas suas relações com a RPC, enquanto tenta explicar as distor-
ções regionais e globais.

Para fins analíticos, este trabalho emprega uma categorização imperfeita, mas 
útil, dos vários tipos de regime na região, dividindo-os em quatro categorias dis-
tintas: a “esquerda populista anti-EUA”, a “esquerda democrática”, a “direita popu-
lista” e a “direita e centro democráticos”. A esquerda populista anti-EUA inclui 
Cuba e Venezuela, o governo do Equador de Rafael Correa de 2006–2017, a  
Bolívia de Evo Morales (2006–2018) e a Nicarágua do governo sandinista de 
Daniel Ortega (2007–presente). A esquerda democrática inclui o governo da  
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Argentina (exceto o de Mauricio Macri, 2015–2019), o Brasil dos governos de 
Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff (2003–2014, 2022–presente), Chile 
(com exceção dos governos de Sebastián Piñera de 2010-2014 e 2018–2022), o 
Peru, de Pedro Castillo e Dina Boluarte (2021–presente), Honduras, de Manuel 
Zelaya (2006–2009) e de Xiomara Castro (2022-presente), El Salvador, de  
Mauricio Funes e Salvador Sánchez Cerén (2009–2019), e México, de AMLO 
(2018–presente). O governo de Nayib Bukele em El Salvador (2019 até o pre-
sente) é incluído como o único caso da direita populista “não cooperativa” (em 
contraste com o alinhamento com os EUA).

Envolvimento político da RPC

Ao longo das duas últimas décadas, governos de todo o espectro ideológico 
envolveram-se ativamente com a RPC, como demonstram as visitas de Estado, 
como a viagem do Presidente Álvaro Uribe, da Colômbia, a Pequim em abril de 
2005, e a visita de Miguel Díaz-Canel, de Cuba, em dezembro de 2022.12 Os re-
gimes populistas anti-EUA têm geralmente demonstrado uma maior inclinação 
para a cooperação política com a RPC, embora a RPC tenha, de um modo geral, 
evitado apoiar as declarações anti-EUA feitas por esses regimes.

Quase todos os Estados reconhecidos pela RPC como “parceiros estratégicos” 
ou “parceiros estratégicos abrangentes” eram de centro-esquerda quando a relação 
foi estabelecida. No entanto, é de salientar que o governo comunista de Cuba, o 
primeiro a reconhecer diplomaticamente a RPC em 1959, nunca foi reconhecido 
como um parceiro estratégico.

No que diz respeito à adesão à Iniciativa Cinturão e Rota da China (ICR), as 
obrigações exatas tanto para a RPC como para os membros participantes perma-
necem pouco claras. No entanto, governos de todo o espetro político da América 
Latina aderiram à ICR, após o reconhecimento pela China da extensão do con-
ceito ao Hemisfério Ocidental, com a adesão do Panamá em junho de 2018.13 No 
entanto, um pequeno número de Estados latino-americanos, principalmente não 
esquerdistas e fortemente alinhados com os EUA, como o Brasil de Jair Bolsonaro 
e a Colômbia de Iván Duque, optaram por não aderir à ICR. Por outro lado, a 
mudança de um governo de direita para um governo de esquerda na Argentina em 
2019 pareceu ser um fator crucial na sua decisão de assinar a ICR em março de 
2022. Mudanças semelhantes nos governos do Brasil e da Colômbia suscitaram 
especulações de que os regimes de esquerda de ambos os países aderirão ao ICR 
durante as próximas visitas presidenciais.14
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Comércio

No comércio, os regimes populistas de esquerda anti-EUA testemunharam 
uma expansão da sua participação no comércio total com a RPC, em comparação 
com a sua proporção no comércio com os EUA. Embora outros tipos de regimes 
também tenham registado um aumento do comércio com a RPC, o crescimento 
tem sido, em geral, mais substancial para os regimes de esquerda populistas anti-
EUA. Surpreendentemente, mesmo após a substituição de regimes populistas de 
esquerda anti-EUA por outros, a percentagem do comércio com a RPC continua 
em expansão. Esta tendência pode indicar o estabelecimento de fortes laços com 
a RPC durante a era populista, juntamente com a maior viabilidade de conduzir 
negócios sob governos mais institucionalizados.

Como base de referência, em 2002, o comércio da América Latina representava 
5% do seu comércio com os EUA. Este número cresceu para 12 por cento em 
2006 e atingiu 47 por cento em 2021.15

Na Venezuela, em contraste com o valor de referência, a proporção do comércio 
com a RPC em relação ao seu comércio com os EUA aumentou de 2% em 2002 
para 54% em 2017. Posteriormente, experimentou uma expansão desigual, atin-
gindo 166% do comércio venezuelano com os EUA em 2021, durante o auge das 
sanções dos EUA contra o regime de Nicolás Maduro.16

O comércio do Equador com a RPC registou um crescimento significativo du-
rante o mandato do governo populista de esquerda antiamericano de Rafael Correa. 
No início do mandato de Correa, em 2006, o comércio com a RPC representava 8% 
do comércio do Equador com os EUA. Com a eleição de Lenin Moreno em 2017, 
este valor subiu para 37%. Posteriormente, o comércio com a RPC continuou a au-
mentar, atingindo 83% do comércio do Equador com os EUA em 2021.17

Na Bolívia, quando o populista de esquerda Evo Morales assumiu o poder em 
2006, o comércio do país com a RPC constituía 18% do seu comércio com os EUA. 
Quando Morales deixou o poder em 2018, o comércio com a RPC tinha atingido 
110% do comércio da Bolívia com os EUA. Em 2021, o comércio da Bolívia com 
a RPC expandiu ainda mais, atingindo 156% do seu comércio com os EUA.18

Para comparar o crescimento do comércio entre a RPC e os regimes de es-
querda mais democráticos, na Argentina, o comércio com a RPC representava 
28% do seu comércio com os EUA em 2002. Esta porcentagem diminuiu para 
0,97% quando a peronista de esquerda Cristina Fernández de Kirchner assumiu o 
poder em 2007. Durante o seu mandato, o comércio oscilou de forma irregular, 
mas acabou por atingir 110% no final do seu mandato em 2015. Sob o regime de 
centro-direita de Mauricio Macri, o comércio com a RPC diminuiu para 81% do 
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comércio da Argentina com os EUA, antes de se recuperar para 138% sob o go-
verno de Alberto Fernández em 2021.19

Investimento

Os dados revelam que os regimes populistas de esquerda anti-EUA na região 
receberam um investimento chinês mínimo, particularmente em comparação com 
os empréstimos de bancos políticos baseados na RPC. Por exemplo, Cuba, apesar 
de contribuir com aproximadamente 2% para o PIB da região, recebeu apenas 
0,2% do investimento direto estrangeiro (IDE) chinês de 2001 a 2021.20 De forma 
similar, a Venezuela, com uma percentagem do PIB de 9%, recebeu apenas 1,9% 
do IDE da RPC durante o mesmo período.21

Durante o mandato de Evo Morales como líder populista anti-EUA da Bolívia, 
de 2006 a 2018, o seu regime recebeu apenas 0,1% do IDE da RPC direcionado 
para a região, apesar de a Bolívia representar 0,7% do PIB da região, de acordo 
com as estimativas do Banco Mundial.22 Entre os regimes populistas de esquerda 
anti-EUA, o Equador de Rafael Correa teve um desempenho comparativamente 
melhor, atraindo 2,9% dos investimentos da RPC para a região durante sua presi-
dência de 2006 a 2017, apesar de a participação do Equador no PIB ser de apenas 
1,9%.23 Isso pode ser atribuído às condições de mercado mais favoráveis do Equa-
dor em comparação com a Venezuela e Cuba, permitindo ao país atrair investi-
mentos principalmente nos setores de petróleo e mineração da RPC.

No que diz respeito aos regimes de tendência esquerdista, estes geralmente fi-
caram aquém das expectativas com base na sua participação no PIB da região na 
captação de investimento. Por exemplo, a Argentina, que representou 8,9% do 
PIB da região, recebeu apenas 5,2% do IDE chinês direcionado para a região 
durante os governos peronistas. 24 De forma similar, o México, apesar de represen-
tar mais de 23% do PIB da região, recebeu apenas 8,4% do investimento da RPC.25 
A única exceção a esta tendência foi o Brasil, que ultrapassou as expectativas com 
base no PIB. Durante os governos dos presidentes Lula e Dilma, o Brasil recebeu 
41% dos investimentos da RPC na América Latina, ultrapassando a sua quota no 
PIB do continente, que ficou em 29,5%.26

Vale a pena notar que vários investimentos chineses enfrentaram desafios de-
correntes dos ambientes politicamente carregados em torno de regimes populistas 
nascentes com controle limitado sobre as suas populações. Particularmente, os 
investimentos em petróleo efetuados por empresas sediadas na RPC na região da 
selva do leste do Equador e os investimentos em mineração na parte sul do país 
enfrentaram problemas significativos. Entre os exemplos incluem a tomada vio-
lenta de um campo petrolífero operado pela RPC em Tarapoa, no Equador, em 
novembro de 2006, e os violentos protestos contra outra operação petrolífera  
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chinesa no departamento de Orellana, em 2007.27 No setor de mineração, as co-
munidades indígenas locais protestaram contra os planos chineses, iniciados du-
rante o regime de Correa, de desenvolver a enorme mina Mirador a céu aberto na 
província de Zamora-Chinchipe, no sul do Equador.28

No entanto, os investimentos chineses depararam-se com vários desafios rela-
cionados com a mão de obra, relações comunitárias, conformidade ambiental e 
outras questões nos países onde foram realizados. Os incidentes mais importantes 
incluem greves frequentes contra as operações de mineração pertencentes à RPC 
em Marcona, no Peru, por exemplo, em Piura/Rio Blanco e Las Bambas, entre 
outras.29 Estes incidentes ocorreram tanto sob governos de direita como de es-
querda. Do mesmo modo, surgiram dificuldades chinesas em relação à mina de 
ouro de Buriticá, explorada pela Zijin, em Antioquia, na Colômbia, durante o 
regime conservador de Duque, tendo a situação persistido durante o governo de 
esquerda de Gustavo Petro.30

Os investimentos chineses também enfrentaram obstáculos devido a ações to-
madas por regimes populistas que visavam o setor privado. Por exemplo, o regime 
de Correa no Equador forçou a renegociação dos royalties do setor petrolífero 
pouco depois de o consórcio Andes, com sede na RPC, ter feito um investimento 
significativo no país. Da mesma forma, o governo AMLO no México promoveu 
iniciativas para nacionalizar o setor do lítio na sequência de um importante inves-
timento no setor por parte da Ganfeng da China.31 Esses casos deram início a 
negociações entre as empresas sediadas na RPC e o governo populista, que acaba-
ram por resultas em acordos parcialmente favoráveis para a China.32

Empréstimos e Projetos de Infraestruturas

Em contraste com o comércio e o investimento, os regimes populistas de es-
querda anti-EUA, juntamente com alguns regimes de esquerda, têm desfrutado 
de vantagens significativas em termos de empréstimos da RPC e de projetos de 
infraestrutura financiados pela RPC.

No que diz respeito aos empréstimos dos dois bancos de política monetária da 
China, nomeadamente o Banco de Desenvolvimento da China e o Banco Ex-Im 
da China, os regimes populistas anti-EUA representaram três dos cinco principais 
beneficiários desses empréstimos entre 2005 e 2019. De acordo com o Banco de 
Dados Financeiros China-América Latina do Diálogo Interamericano, os 60 bi-
lhões de dólares em empréstimos da Venezuela constituíram 44% de todos os 
fundos desembolsados durante o período, apesar de o país representar menos de 
9% do PIB da região.33 Do mesmo modo, o Equador recebeu US$ 18,2 bilhões, o 
que equivale a 13,3% de todos os fundos desembolsados pelos bancos de fomento 
baseados na RPC, um valor impressionante para um país que representa apenas 
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1,9% do PIB da região.34 A Bolívia recebeu US$ 3,2 bilhões, o que representa 
2,3% dos empréstimos desembolsados pelo banco de políticas monetárias da 
RPC, um feito digno de nota, considerando que a contribuição do PIB do país 
para a América Latina, que é de apenas 0,7%.35

Os outros dois países que figuram entre os cinco principais beneficiários de 
empréstimos da RPC, o Brasil e a Argentina, receberam fundos principalmente 
durante governos de centro-esquerda. Os US$ 31 bilhões do Brasil constituíram 
22,7% de todos os fundos desembolsados pela RPC, um pouco menos do que a 
sua quota de 30% do PIB da região.36 Os US$ 17,0 bilhões da Argentina repre-
sentaram 12% dos fundos desembolsados pela RPC, superando seu papel de 8,9% 
na economia da região.37

No que diz respeito aos projetos de infraestrutura, a Rede da América Latina e do 
Caribe sobre a China (abreviada RED ALC-CHINA, em espanhol) com sede no 
México demonstra uma tendência semelhante. O trabalho é atribuído despropor-
cionalmente a países populistas autoritários de esquerda simpatizantes. No entanto, 
as empresas sediadas na RPC têm aumentado progressivamente a sua capacidade de 
se envolverem com regimes mais institucionalizados de centro e de direita.

Em termos de países populistas anti-EUA, a Venezuela assegurou 8,2% do to-
tal de projetos de infraestrutura da RPC, praticamente o mesmo nível da sua 
quota de 8,8% do PIB da região.38 Em contraste, apesar de representar apenas 
1,9% do PIB da região, o regime de Correa, no Equador, capturou 15,2% dos 
projetos de infraestrutura da RPC.39 De forma similar, durante seu mandato, o 
governo Morales na Bolívia obteve 9,9% dos projetos de infraestrutura da RPC, 
apesar de o país contribuir com apenas 0,7% do PIB da região.40 Deve-se salientar 
que Cuba, apesar do seu isolamento, assegurou 5,2% dos projetos de infraestrutura 
da RPC, mais do dobro do valor esperado com base na sua quota de 2% do PIB 
da região.41

Entre outros governos de esquerda, a capacidade de captar projetos de infraes-
trutura chineses variou significativamente, o que indica a influência de fatores 
específicos de cada país. Entre os governos de esquerda, a Argentina destacou-se 
por ter um desempenho superior, assegurando 29% dos projetos de infraestrutura 
da RPC concedidos durante o mandato dos governos peronistas argentinos.42 
Este feito é digno de nota, considerando que a Argentina produz apenas 8,9% do 
PIB da região, embora este número esteja distorcido devido à inclusão do enorme, 
mas atualmente paralisado reator nuclear Atucha-III.43

Por outro lado, o Brasil teve um desempenho inferior no recebimento de proje-
tos de infraestrutura durante os governos Lula e Dilma, obtendo apenas 10% dos 
projetos aprovados pela RPC.44 Este resultado pode ser atribuído à presença do-
minante da empresa de construção brasileira, a Odebrecht, e do seu banco de 
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política monetária, o BNDES, antes da exposição do escândalo da “Lava Jato”, 
que levou à queda da Odebrecht. O México também ficou aquém, recebendo 
apenas 9,1% dos projetos de infraestrutura da RPC durante o mandato de AMLO, 
apesar de o México representar 23,3% do PIB da região.45 Da mesma forma, o 
Peru, entre os governos de esquerda, recebeu apenas 0,3% dos projetos de infraes-
trutura chineses concedidos em 2021, durante o primeiro ano de mandato de 
Pedro Castillo, apesar de sua participação de 4,1% no PIB. 46 Este resultado pro-
vavelmente reflete o caos político que prevalece e o ambiente de investimento 
incerto associado ao país durante esse período.

Em contrapartida, o Chile, sob governos de esquerda, teve um desempenho 
alinhado com as expectativas, assegurando 7,9% dos projetos de infraestrutura 
durante os governos da Concertación liderados por Michelle Bachelet. Este resul-
tado está de acordo com a contribuição do Chile para o PIB da região, que é de 
aproximadamente 5,8%.47

Além das considerações numéricas, as empresas chinesas enfrentaram desafios 
significativos na região, particularmente no que diz respeito à qualidade e desem-
penho dos projetos. Seus projetos de infraestrutura estavam mergulhados em 
conflitos com governos e comunidades locais devido ao não cumprimento das 
normas ambientais e de trabalho, bem como consultas comunitárias inadequadas. 
Na Venezuela, quase nenhum dos grandes projetos de infraestrutura da China foi 
concluído com sucesso.48

Da mesma forma, no Equador, os grandes projetos hidrelétricos da China en-
frentaram uma infinidade de problemas. A central hidrelétrica de Coca Coda 
Sinclair sofreu com milhares de defeitos estruturais e houve incidentes lamentá-
veis de mortes durante a construção das centrais de Coca Coda Sinclair e Delsi-
tansagua.49 A China Water and Electric, empresa sediada na RPC responsável 
pelo projeto Toachi Pilaton, foi multada, assim como a China National Electric 
Equipment Corporation (CNEEC) pelo fraco desempenho do projeto nas insta-
lações de Mazar Dudas e Quijos. Como resultado do não cumprimento do pro-
jeto, a CNEEC foi finalmente retirada do projeto Quijos em 2016.50

Na Bolívia, todos os três grandes projetos hidrelétricos, bem como os projetos 
rodoviários e ferroviários empreendidos pela China, foram afetados por greves e 
atrasos. Consequentemente, dois projetos ferroviários foram retirados dos em-
preiteiros da RPC devido à sua incapacidade de cumprir os requisitos do projeto, 
entre outras ações.51

Os projetos chineses também encontraram dificuldades em países não populis-
tas, mas a presença de uma fiscalização mais forte do governo facilitou medidas 
corretivas antes que a situação se agravasse para proporções extremas.
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Taiwan

Desde 2007, seis países da região mudaram suas relações diplomáticas de 
Taiwan para a RPC. Estes países são Costa Rica, Panamá, República Dominicana, 
El Salvador, Nicarágua e Honduras. Apesar das relações historicamente estreitas 
com os EUA, como se pode ver nos casos do Panamá, da República Dominicana 
e, anteriormente, de El Salvador, os regimes que mudaram de relações têm tido 
uma série de orientações ideológicas.52 Contudo, em quase todos os casos, exceto 
na Costa Rica, uma divergência do alinhamento político do país com os EUA 
parece ter influenciado a decisão de mudar o reconhecimento diplomático. Por 
outro lado, os demais países que apoiam firmemente Taiwan incluem regimes 
ideologicamente conservadores na Guatemala e no Paraguai, que se têm mostrado 
relutantes em se tornarem vulneráveis à influência da RPC por meio do estabele-
cimento de relações diplomáticas e da expansão de outros laços.

A mudança nas relações diplomáticas teve consequências políticas para pelo me-
nos dois dos países que fizeram a mudança: o Panamá e a República Dominicana. 
Em ambos, a mudança contribuiu indiscutivelmente para a eleição de novos gover-
nos.53 Estes novos governos impuseram uma fiscalização mais rigorosa dos projetos 
que envolvem a China, no âmbito de um esforço mais amplo para reequilibrar as 
relações com a RPC, mantendo simultaneamente boas relações com os EUA.

Entre os países que mudaram de reconhecimento diplomático, a RPC e as suas 
empresas tiveram dificuldades significativas no avanço dos seus projetos nos países 
com regras institucionais fortes e transparência, incluindo a Costa Rica e o Pa-
namá, que encontraram desafios significativos no avanço dos projetos da RPC. 
Por outro lado, a Nicarágua, uma nação populista anti-EUA, apresentou relativa-
mente poucas dificuldades à RPC no avanço das suas iniciativas, incluindo um 
acordo de livre comércio, mas o regime de Ortega na Nicarágua, uma nação poli-
ticamente isolada, foi provavelmente o que menos lucrou com a RPC em troca da 
sua mudança de reconhecimento.54

Forças Armadas

De modo geral, todos os países da região que mantêm laços diplomáticos com 
a RPC se envolveram em intercâmbios militares. Enviaram delegações das suas 
instituições militares à RPC e receberam visitas do Exército Popular de Liberta-
ção (ELP). Além disso, algumas equipes destes países viajaram para a RPC para 
treinamento e educação militar profissional (PME).55 No entanto, os países com 
laços mais estreitos com os EUA, como a Colômbia de Duque e o Brasil de  
Bolsonaro, têm exercido cautela para evitar comprometer as suas relações com 
Washington ao acolher equipes do ELP, forças e delegações militares chinesas. De 
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fato, ambos os governos reverteram as políticas de governos anteriores, incluindo 
a suspensão de convites a delegações do ELP para o curso Lancero na Base Aérea 
de Tolemaida, na Colômbia.56

No que diz respeito a materiais militares, as empresas de armamento chinesas 
venderam ou forneceram uma vasta gama de equipamento militar aos países da 
região. Mesmo regimes conservadores, como o governo colombiano de Uribe, re-
ceberam equipamentos não letais como presentes da China.57 As doações chinesas 
às forças militares e policiais foram estendidas a países de todo o espectro político, 
de governos de esquerda a governos de direita.58 Aparentemente, as forças armadas 
de menor porte e/ou subfinanciadas, incluindo os da Guiana e Trinidad e Tobago, 
bem como do Uruguai, receberam prioridade no recebimento de tais doações.59

Em termos de venda de armas, existe um contraste entre doações e compras, 
uma vez que os regimes populistas de esquerda anti-EUA assumiram a liderança 
na aquisição de equipamentos militares da RPC. Exemplos de destaque incluem 
a compra pela Venezuela de aviões de combate K-8, radares JYL-1 e JY-27A, a 
aquisição pelo Equador de radares e mais de 700 veículos militares e a aquisição 
pela Bolívia de helicópteros e caminhões militares chineses.60 A Argentina, com 
seu governo peronista muitas vezes alinhado a ideologias populistas, comprou 
veículos blindados chineses e considerou comprar aeronaves chinesas FC-1, que 
seriam as aeronaves de combate chinesas mais avançadas vendidas para a região.61

No entanto, as vendas de armas chinesas não se limitaram apenas aos regimes 
populistas ou de esquerda anti-EUA. O Peru, por exemplo, passou de receber ca-
minhões militares chineses como presentes para comprar o sistema de lançamento 
múltiplo de foguetes Tipo 90B.62 Em 2014, Trinidad e Tobago obteve um navio 
de patrulha offshore chinês (OPV).63 No entanto, os regimes estreitamente alinha-
dos com os EUA geralmente estabeleceram uma distinção entre a aceitação de 
artigos não letais, como camiões chineses de dupla utilização e equipamento de 
engenharia, e a aquisição de equipamento militar diretamente da RPC.

Existem alguns indícios que sugerem que o equipamento militar chinês tem 
desempenhado um papel na manutenção no poder de regimes autoritários anti-
EUA. O equipamento da RPC, incluindo os veículos blindados VN-4 e outros 
veículos para o controle de motins, foi visivelmente utilizado na repressão dos 
manifestantes venezuelanos em várias ocasiões.64

A compra de equipamento chinês também tem sido associada à corrupção em 
várias ocasiões. Investigações foram conduzidas sobre supostos esquemas de paga-
mento de propinas envolvendo veículos a preços superfaturados adquiridos pelas 
forças armadas da Bolívia e do Peru.65
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Arquiteturas Tecnológicas

As tecnologias chinesas, incluindo equipamentos de vigilância, telecomunica-
ções e soluções de computação em nuvem, foram vendidas a países de todo o es-
petro político da região. A rápida expansão da empresa chinesa de transporte 
compartilhado Didi Chuxing Technology Company (DiDi) tem sido mais notá-
vel em países onde as oportunidades comerciais têm sido abundantes, incluindo 
Colômbia, Panamá, Brasil e o regime Morena, de orientação esquerdista, no Mé-
xico. Em contrapartida, os regimes populistas anti-EUA tiveram oportunidades 
comerciais limitadas para a DiDi. O crescimento da empresa de comércio eletrô-
nico Alibaba, com sede na RPC, seguiu um padrão semelhante, tal como as deci-
sões tomadas pela Huawei relativamente à localização das suas instalações de 
computação em nuvem no Chile, Peru e Brasil (todos sob governos de centro ou 
de direita durante a expansão da Huawei), bem como no México e em Buenos 
Aires (sob governos democráticos de centro-esquerda).66

As empresas da RPC especializadas em arquiteturas de cidades inteligentes e 
seguras implementaram as suas tecnologias em vários países, incluindo a Argentina 
e o Uruguai, que têm governos de esquerda. No entanto, também tentaram comer-
cializar as suas soluções (com sucesso limitado) em regimes de direita pró-EUA, 
como o governo de Iván Duque na Colômbia.67

Vale a pena notar que os governos populistas de esquerda anti-EUA têm sido os 
principais utilizadores das arquiteturas de vigilância e controle chinesas, juntamente 
com as tecnologias digitais associadas. Exemplos notáveis incluem a implementa-
ção do “Cartão de Identidade da Pátria” pela empresa chinesa ZTE para o governo 
populista anti-EUA da Venezuela. Este cartão tem sido exigido para várias ativida-
des, incluindo votar, obter rações de alimentos escassas e receber vacinas chinesas e 
russas contra o COVID-19.68 Outros exemplos incluem os sistemas nacionais de 
vigilância e resposta ECU-911 no Equador e BOL-110 na Bolívia. Além disso, as 
empresas chinesas desempenharam um papel significativo no desenvolvimento de 
arquiteturas de comunicação para a empresa cubana de telecomunicações  
ECTESA, ajudando no isolamento digital e na censura dos manifestantes durante 
a repressão do governo cubano aos protestos a nível nacional em julho de 2021.69

Resumo das observações

O padrão do envolvimento chinês com regimes populistas de esquerda anti-
EUA, em comparação com outros regimes de esquerda e regimes de centro e di-
reita alinhados com os EUA, e o seu impacto na democracia e na dinâmica regio-
nal, é complexo. Geralmente, o fator distintivo está na qualidade, e não na 
quantidade do envolvimento. Os regimes populistas anti-EUA tendem a  
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envolver-se com a RPC em interações menos transparentes entre estados, princi-
palmente por meio de projetos de infraestrutura baseados em empréstimos e não 
em investimentos. Também vão mais longe do que os seus homólogos em termos 
de compras militares da RPC e da implementação de arquiteturas de vigilância e 
controle da RPC. Estas arquiteturas, combinadas com o equipamento militar e 
policial chinês, ajudam, em certa medida, os populistas autoritários a exercer con-
trole sobre as suas populações.

Por outro lado, há evidências que sugerem que certos países estreitamente ali-
nhados com os EUA evitam certos tipos de compromissos econômicos, militares 
e tecnológicos com a RPC.

Evidências superficiais indicam que as empresas chinesas enfrentam níveis mais 
altos de corrupção e desafios de implementação quando operam em regimes po-
pulistas anti-EUA. Isso provavelmente reflete uma combinação de fraquezas ins-
titucionais e oportunidades para práticas corruptas do lado latino-americano, bem 
como a inclinação da RPC para tirar proveito de tais situações na medida do 
possível.

Embora o envolvimento chinês com regimes populistas autoritários parece 
contribuir para a sobrevivência desses regimes por meio do fornecimento de re-
cursos, segurança e apoio tecnológico, é difícil determinar se esses regimes teriam 
seguido uma trajetória diferente sem a assistência da RPC.

O cenário político da América Latina continua evoluindo para um maior  
número de regimes de orientação esquerdista. No entanto, a fragilidade destes 
regimes, aliada às dificuldades econômicas, restrições fiscais, polarização social e 
transições para novos governos, ameaça exacerbar as crises políticas e impulsionar 
soluções governamentais extremas na região.70

A boa notícia é que as evidências empíricas não sugerem um caminho inerente 
ao envolvimento da RPC que leve governos de esquerda em risco ao extremismo 
populista anti-EUA. Por outro lado, é importante notar que a RPC não tem um 
interesse estratégico inerente em promover ou manter governos democráticos 
saudáveis na América Latina se isso implicar limitações no acesso da RPC a bens, 
mercados e cooperação política.

Os Estados Unidos, a América Latina e o Caribe devem continuar a trabalhar 
com a RPC no contexto de transparência, instituições fortes e condições equitati-
vas, a fim de promover a saúde econômica e democrática da região.71 No entanto, 
é fundamental não esperar que os chineses deem prioridade aos interesses dos 
parceiros na região em detrimento dos seus próprios interesses, se esses parceiros 
forem ineficazes no governo e defesa dos seus interesses, uma vez que os chineses 
defendem os seus próprios interesses nesses países. q
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